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Governo vai combater , o 
,:-.fantasma do imobilismo 

fantaSma que mais as- 
PI 

	

„„ 	susta o governo Itamar 
,F'iaiicd é o dó imobilismo, 

. falta.  de ações ,concretas 

	

4; 	resolver ás graves pro- 
blemas do país. E claro que 

presidente e seus principais 
colaboradores negam cate-

.. goricamente que a atual 
administração esteja imobili-

-zada. Reclamam da má von-
-.../ade permanente da impren- 

sa e citam uma série de 
-"atividades, principalmente 

no atendimento a questões 
g" sociais, como as de Previ- 

ciência e Educação. Apon-
" -Iam para a aprovação e a 
'Implantação do IPMF, para 
z'o plano contra a fome e ou-
i)atros programas. 

, Mesmo sem admitir o 
i „mobilismo, ministros mela-. 

,ãrtam que esta sensação de 
governo parado se deve ao 
inédito atraso de três meses 

6,ino Orçamento da União. O 
6"'Ministério do Bem-Estar 

por exemplo, está dei-
-:uxando a inércia para come-
r'çar programas de habitação 

e saneamento em numerosos 
-'"municípios. Os ministros 

acrescentam que as dificub,. 
!,,clades continuarão, pois o 
- -- Orçamento veio amarrado, 
.1,  sem o contingenciamento, 

que permitia a realocaçãà 
„dos gastos. 

Um subfantasma que está 
.....pairando cada vez mais níti-

do em Brasília é o de que 
toda essa calmaria oculta 
uma atividade mineiramente 
Silenciosa de preparação 'de 
nedidas econômicas de im-

-.Taetw Até agora, o ministro 
`Eliseti Resende se notabili-

zou pelo seu silêncio, que-
',brado apenas para desmentir 
Tumores sobre eventuais pa-
cotes. "Ministro da Fazenda 

`não fala, a não ser que tenha 
algo para anunciar', diz ele, 
citando o exemplo de cole-
gas de outros países, que ra-
ramente aparecem no noti-
ciário. 

O presidente chega a se ir-
ritar com as notícias de paco-
tes e acusa os especuladores. 

—De fato, os boatos viraram 
instrumento de manipulação 
do mercado e, por isso mes-
mo, estão cada vez mais desa-
creditados. Não o suficiente, 
contudo, para impedir que 
cresça a expectativa de que o 
governo vá de fato tomar me-
didas ou mostrar uma linha 

onômica mais clara. Não 
--vai aí nenhuma especulação, 
mas o simples exercício da ló-
gica, pois esta é a ação previ-
f'sível de um governo que pre- 

exoreizar o fantasma do 
wimòbilismo 'ou o subfaritasma 
"dó pacote eConômicó. 
— O ministro do Trabalho, 
Walter Bareili, não tem hesi-

3ado: 'em apontar. um  cami.: 
kiho para a política econômi-
"ta, défendendo claramente 

7. 	","" uma mudança de rota nos 
conceitos ortodoxos e mone-
taristas que o 4iaís vem apli-
cando péla metade há anos, 
sem resultados satisfatórios. 
,Outras figuriS de peso den-
tro do governo, a começar 
pelo próprio presidente Ita-
mar Franco, reivindicam a 
mesma coisa: trocar a atual 
política recessiva antiinfla- , , . ,cionaria pelos riscos de reto- 

,: 'mar o crescimento seletiva-
;mente, mesmo sabendo das 
'previsões ortodoxas de que 
/isso levará inexoravelmente 

uma explosão inflaciona-
i: ria. 

Barelli relançou o econo- 
mista Ignácio Rangel, com 
suas teses que encaixam co- 
mo a mão e a luva nesse 

esforço de lançamento de 
uma política econômica di-
ferente e mais clara. Na se-
mana passada, o presidente 
Itamar Franco se entusias-
mou com um dos governa-
dores que lhe prestaram soli-
dariedade ao ouvir um apelo 
para que determine uma po-
lítica de juros mais baixos. 
"Falo isso há muito tempo, 
mas estou sozinho. Ninguém 
me dá ouvidos", respondeu 
Itamar, satisfeito com o co-
mentário. 

O presidente deve ter 
exagerado. Sozinho ele não 
está. Bareili e outros minis-
tros concordam e acham 
que é chegada a hora de 
tomar alguma iniciativa pa-
ra mudar o rumo do barco. 
E mudança de rumo não 
significa necessariamente 
uma guinada no timão, um 
pacote brusco e violento 
como os que tivemos antes. 
A lógica do presidente, que 
vai ganhando mais adeptos, 
é a de que não adianta ficar 
esperando o milagre da 
queda da inflação, enquan-
to se acumula um único re-
sultado: recessão. ' 

Os administradores .de, 
empresas costumam dizer 
que há três tipos de decisão: 
a certa, que é a ,melhor de 
todas; a errada, que é a se-
gunda melhor de todas; e a 
indecisão, que é -a pior, a 
mais nefasta, aquela que 
geralmente leva a empresa 
para o buraco. Administrar 
país não deve ser muito di-
lertnte. O goverhó tem de 
tomar-decisões, meimb,qp 
corra o risco de írr.à.r. Era, 
certamente isso que o depu-
tado Ibsen Pinheiro 
(PMDB-RS) queria dizer 
recentemente, ao revelar 
que sentia "saudade dos er-
ros do governo Collor". E 
remendou logo: "Saudade 
dos erros de governo e não 
dos desvios de comporta-
mento, que são coisa bem 
diferente." 

Administrador com lon-
ga experiência no serviço 
público, engenheiro de boa 
formação e matemático 
preciso, o ministro Eliseu 
Resende não tem nada no 
seu currículo que o incline 
para a categoria dos indeci-
sos. Tampouco o presiden-
teltamar Franco se enqua-
draria aí, mas ele já 
confessou a amigos que 
descobriu sua impossibili-
dade de impor sozinho a 
política econômica do país. 
Neste momento, Itamar de-
pende dos 'ministros Eliseu 
Resende e Yeda Crusius e 
do presidente do Banco 
Central, Paulo César Xime-

`-nes, para que, em obedi-
ência às suas ordens, for-
mulem uma política econô-
mica clara e efetiva. Apro-
vada, essa política deve 
entrar em vigor imediata-
mente. 

Para exorcizar o fantasma 
do imobilismo, o presidente 
não tem outra saída a não 
ser a de adotar uma •política 
econômica clara. Ortodoxa 
ou heterodoxa, progressista' 
ou retrógrada, esquerdista 
ou direitista. Não importa o - 
rótulo ou se vem gradual- 
Mente ou via pacote. O que 
importa é a ação. E nos 
meios políticos de Brasília 
há hoje uma convicção de 
que estamos às vésperas de 
decisões importantes, capa- 
zes de enfrentar o fantasma 
da inação, que prejudica a 
imageM do governo. 


